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O governador eleito do Paraná, Beto Richa, anun-
ciou nesta terça-feira (30) mais nove nomes para
compor seu secretariado. O deputado Luiz Carlos Hauly
(PR) foi chamado para assumir a Secre-
taria da Fazenda. Vice-governador
eleito, o senador Flávio Arns (PR)  já ha-
via sido convidado para assumir a pasta
da Educação. Em seu site, Richa des-
tacou a competência dos novos
secretários. “São nomes que preen-
chem integralmente os critérios de
competência técnica, integridade pes-
soal e capacidade para o diálogo
estabelecidos para formação da equi-
pe de governo”, elogiou.

Flávio Arns espera colocar a educa-
ção com uma das prioridades da gestão
tucana no Paraná. “É um desafio boni-
to, importante e necessário. As melhorias na educação
já estavam previstas no plano de governo discutido
durante a campanha. É nossa prioridade absoluta. Se

Secretariado de Beto Richa terá Flávio Arns e Luiz Carlos Hauly
quisermos um estado e um país desenvolvidos, obriga-
toriamente a educação deve ser priorizada”, afirmou.

Para o futuro secretário de Educação, as ações do
governo na área devem ser avaliadas
permanentemente. O senador enfatizou
que também irá trabalhar para a implan-
tação das escolas de período integral
com atividades organizadas em parce-
ria com a sociedade paranaense.

O deputado reeleito Luiz Carlos Hauly
disse estar honrado por assumir uma das
pastas no governo Richa. O parlamen-
tar disse que sua primeira ação será
“colocar a casa em dia”. Hauly quer che-
car o equilíbrio financeiro, as finanças
públicas, as receitas e despesas e re-
ver o andamento da arrecadação
paranaense. Depois, pretende conver-

sar com os secretários de cada área para que a
Fazenda possa dar suporte financeiro a todos os seto-
res da administração estadual.

Parlamentares do PSDB receberam nesta terça-feira
(30), na Liderança do partido na Câmara, o vice-ministro
de Relações Exteriores do Paraguai, embaixador Jorge
Lara Castro. O diplomata veio ao Congresso para pedir
agilidade na votação de um Projeto de Decreto Legislativo
que revisa o Tratado de Itaipu e triplica os valores a se-
rem pagos ao Paraguai pelo excedente de energia cedido
ao Brasil. Segundo os tucanos, o Planalto não tem se
empenhado para votar a proposta e quer culpar a opo-
sição pela demora em decidir o assunto.

Pelo projeto, os pagamentos anuais feitos pelo Brasil
ao Paraguai passarão dos atuais US$ 120 milhões (apro-
ximadamente R$ 200 milhões) para cerca de US$ 360
milhões (em torno de R$ 600 milhões). O reajuste foi
definido em acordo assinado em 2009 entre os gover-
nos dos dois países e que deu origem ao texto. Os
parlamentares explicaram ao embaixador que o PT e a
base aliada do Planalto podem pedir regime de urgência
e agilizar a votação da matéria em plenário.

De acordo com o líder do PSDB na Câmara, João
Almeida (BA) , o partido é contra a revisão do tratado,

Demora do Congresso para alterar Tratado de Itaipu é culpa do governo, afirmam tucanos
mas não vai obstruir a votação. Para ele, a modifica-
ção é um “despropósito”. “A proposta é inconveniente
na forma e onerosa para a sociedade brasileira, sem
que haja contrapartida. Isso é um gesto do presidente
Lula para tentar facilitar a vida do presidente paraguaio,
Fernando Lugo. Não faz sentido elevar o preço da ener-
gia paga a Itaipu”, defendeu, ao avaliar que o governo
petista faz “corpo mole” sobre o tema no Congresso.

Para os deputados Bruno Araújo (PE)  e Gustavo
Fruet (PR) , a responsabilidade de votar a proposta é
exclusiva do Executivo. “É preciso deixar claro para
o povo paraguaio: esse projeto ainda não teve sua
conclusão na Câmara por absoluta falta de decisão
política do governo, que tem maioria na Casa e pau-
ta os projetos que quiser. O Paraguai não foi
prioridade na gestão Lula”, destacou o tucano por
Pernambuco. “Ao governo cabe o ônus de colocar a
sua maioria para votar. Em todos os momentos que o
Planalto quis votar projetos, inclusive os de política
internacional, contou com o apoio da sua base”,
acrescentou Fruet.

Leia também em nosso blog:

è Deputado quer ouvir ministro da Fazenda sobre irregularidades em contrato do BNDES com empresa de Eike Batista
è Brasil precisa inovar para combater a desindustrialização, alerta ITV
è Direto do Plenário, com os deputados Raimundo Gomes de Matos (CE), Marcelo Itagiba (RJ) e Luiz Carlos Hauly (PR)
è Direto do Twiter, com os deputados Luiz Carlos Hauly (PR), Fernando Chucre (SP), Rogério Marinho (RN) e José
Aníbal (SP) e os senadores Alvaro Dias (PR) e Eduardo Azeredo (MG)

“O Paraná tem tudo para
crescer e se desenvolver

mais do que a média
nacional. É um grande

desafio ajudar Beto Richa
a fazer um dos melhores
governos da história do

nosso estado.”

n Deputado Luiz Carlos
Hauly , futuro secretário da

Fazenda do PR
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Com mais de 108 mil votos, Ruy Carneiro (PB)  saiu consa-
grado das urnas como o segundo candidato a deputado
federal com mais apoio popular no estado. O tucano iniciou
sua carreira política como vereador de João Pessoa. De-
pois foi eleito por três vezes deputado estadual, de 1998 a
2006, além de ter ocupado o cargo de secretário de Juven-
tude, Esporte e Lazer no governo de Cássio Cunha Lima
(PSDB).

Nessa pasta, Carneiro realizou políticas públicas inclusi-
vas que colocaram a juventude, o esporte e o lazer como
direitos sociais. Também criou projetos exitosos como “Bol-
sa Atleta”, “Faz Esportes”, “Gol de Placa” e “Ginásio
Cidadão”. Na Assembleia Legislativa, sua atuação foi volta-
da para a luta contra o nepotismo e o voto aberto. Em
defesa do meio ambiente, o parlamentar apresentou pro-

Entre os mais votados da Paraíba, Ruy Carneiro atacará problemas apontados pela população
jeto de lei para a criação de uma política estadual contra
as mudanças climáticas.

Na Câmara, o novo deputado federal defenderá a rea-
lização de uma reforma política e de projetos para melhorar
a qualidade de vida do cidadão paraibano. O parlamentar
afirmou que realizará uma pesquisa por todo o estado para
saber quais são as necessidades mais urgentes da popu-
lação local. As sugestões serão acolhidas pelo tucano,
que vai elaborar propostas no Congresso visando resol-
ver os desafios apontados pelo levantamento.

“Vamos dar início ao nosso mandato com uma iniciativa
democrática para colher sugestões e ideias. Nós já temos
algumas linhas de ação, mas queremos ter a oportunida-
de de ouvir o que a população vai dizer antes do início do
mandato”, destacou.
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O presidente nacional do PSDB, Sérgio Guerra (PE) , vol-
tará a compor a bancada do PSDB na Câmara dos
Deputados após ter recebido o apoio de 167 mil eleitores.
Homem público com reconhecida capacidade de articula-
ção e de conhecimento de matérias orçamentárias, o tucano
tem vasta experiência no Legislativo. Antes de exercer o
mandato no Senado, iniciado em 2003, também foi depu-
tado estadual por dois mandatos e federal em três
legislaturas.

O tucano entrou na política por meio de seu irmão José
Carlos Guerra. No Executivo pernambucano, o parlamen-
tar ocupou os cargos de secretário de Indústria, Comércio
e Turismo e de Ciência e Tecnologia na gestão do ex-go-

Eleito deputado federal, Sérgio Guerra continuará atuando pelo desenvolvimento de PE
vernador Miguel Arraes e de Desenvolvimento Urbano no
governo de Jarbas Vasconcelos (PMDB). Guerra é for-
mado em Economia pela Universidade Católica de
Pernambuco e também militou no movimento estudantil.

O deputado eleito pretende direcionar sua atuação na
Câmara para tornar seu estado economicamente forte e
desenvolvido. “Esse é o meu compromisso para seguir
em frente na vida pública”, enfatizou. Entre as suas princi-
pais ações em prol de Pernambuco, o senador destaca a
implantação do Complexo Industrial e Portuário de Suape.
Guerra inclusive lutou pela obtenção de recursos do em-
preendimento, fundamental para o desenvolvimento da
região.

O novo deputado federal Vaz de Lima (SP)  traz para a
Câmara dos Deputados a experiência política de depu-
tado estadual por quatro mandatos seguidos. Eleito com
mais de 170 mil votos, o tucano também foi líder do PSDB
na Assembleia por duas vezes e presidiu o legislativo
estadual entre 2007 e 2009.

Sua atuação no Congresso será voltada para as áre-
as da educação, ciência e tecnologia e a defesa de uma
reforma tributária. “Acredito que precisamos fazer uma
boa mudança nessa área, capaz de produzir um modelo
de tributação justo, equilibrado, consistente e adaptado
à nova realidade econômica do Brasil”, destacou.

Bacharel em Direito, com especialização em Adminis-
tração Pública, Vaz de Lima exerceu o cargo de agente
fiscal de rendas da Secretaria Estadual da Fazenda.

Especialista de tributação, Vaz de Lima defende modelo mais justo de cobrança de impostos
Formado em Teologia, o futuro parlamentar é pastor da
Igreja Presbiteriana Independente do Brasil, missão que
exerce há mais de 32 anos. Sua atuação política tam-
bém foi direcionada para essa área, como no projeto
que criou o Programa de Apoio às Igrejas (PAI).

A experiência dele nos campos fiscal e tributário o
levou a ocupar a presidência da Comissão de Finan-
ças e Orçamento da Assembleia Legislativa. Como
relator da CPI da Guerra Fiscal, o deputado diz ter
ajudado a amenizar os prejuízos sofridos pela produ-
ção paulista ao estancar a transferência de indústrias
atraídas pelos incentivos fiscais de governos de esta-
dos vizinhos. Como resultado da CPI, afirma Vaz De
Lima, também houve redução do ICMS sobre mais de
200 produtos.
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